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Pixote e Belo abrem Expo Artur 2026; festa 
segue com Panda e Pedro Sampaio

NOVA AMBULÂNCIA CHEGA 
A ENGENHEIRO COELHO

EDUCAÇÃO E UNASP PROMOVEM 
MOMENTO MUSICAL NA ESCOLA 

ELIZA FRANCO

8 pequenos momentos do dia 
que podem virar oportunidade 

de conexão com os filhos

A Prefeitura de En-
genheiro Coelho recebeu, 
na última sexta-feira, 2 
de outubro, uma nova 
ambulância para refor-
çar a estrutura da saúde 
municipal e ampliar 
as condições de aten-
dimento e transporte 

de pacientes. O veículo 
foi disponibilizado pelo 
Governo do Estado de 
São Paulo, por meio da 
Secretaria de Estado da 
Saúde, através de Termo 
de Permissão de Uso fir-
mado com a Prefeitura.

A chegada foi via-

bilizada a partir de so-
licitação do suplente de 
vereador e empresário 
Welinton Martins, con-
hecido como Ticão, ao 
deputado estadual Barros 
Munhoz, que encamin-
hou a demanda junto ao 
Governo do Estado.

A Prefei tura  de 
Engenheiro Coelho, 
através da Secretaria 
de Educação, real-
izou na tarde desta 
segunda-feira, 5 de 
outubro, no pátio da 

Escola Eliza Franco 
de Oliveira, um mo-
mento cultural com 
a  apresentação da 
Orquestra Sinfônica 
do UNASP. A iniciati-
va integra a parceria 

entre o município e 
a instituição e pro-
porcionou aos estu-
dantes uma experiên-
cia de contato com a 
música.
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Edição que cele-
bra 20 anos continua 
em Artur Nogueira 
com shows, rodeio 
profissional, provas 
equestres e programa-
ção até 18 de outubro 
Pixote e Belo abriram a 
programação musical 
da Expo Artur 2026 
na sexta-feira (9), no 
Balneário Municipal 
Guilherme Carlini, 
em Artur Nogueira. 
Com duas atrações 
do pagode, a primeira 
noite marcou o início 
da edição que celebra 
os 20 anos da festa. 
  Criada em 2006, 
a Expo Artur reúne 
apresentações music-

ais, rodeio profission-
al, provas equestres e 
opções de camarotes. 
Depois da abertura, a 
programação continua 
neste fim de semana, 
terá atividades no fe-
riado do Dia das Cri-
anças e retorna com 
novos shows entre os 
dias 16 e 18 de outubro. 
 P a n d a  e  L o r e -
n a h  n o  s á b a d o 
Neste sábado (10), 
Panda e Lorenah dão 
sequência aos shows. 
Panda leva o sertanejo 
ao palco, enquanto 
Lorenah completa a 
programação musical 
da segunda noite.

https://www.instagram.com/restaurantetropilhagrill/
https://tratterieholandesa.com.br
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Dia das Crianças: guarda 
compartilhada já é o modelo mais 

comum nos divórcios; como dividir a 
data

O espelho do infinito

Uma nova versão do mundo

ARTIGOs

Este será o primeiro 
12 de outubro desde 
que o IBGE apontou o 
modelo como o mais 
adotado nos divórcios. 
Advogado familiarista 
explica como dividir a 
data sem conflito.

O Dia das Crianças 
de 2026, em 12 de out-
ubro, será o primeiro 
desde que o IBGE regis-
trou a guarda compar-
tilhada como a decisão 
mais comum nos divór-
cios judiciais de casais 
com filhos menores no 
Brasil. O modelo foi 
fixado em 44,6% dos 
casos em 2024, à frente 
da guarda exclusiva da 
mãe, com 42,6%. Em 
2014, as proporções 
eram de 7,5% e 85,1%.

Os números são das 
Estatísticas do Registro 
Civil, divulgadas pelo 
Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatísti-
ca (IBGE) em 10 de 
dezembro de 2025, na 
edição mais recente da 
pesquisa. O instituto 
atribui a virada à Lei 
nº 13.058, de 2014, 
que deu prioridade ao 
modelo mesmo quando 
pai e mãe não chegam 
a um acordo.

Com quem a crian-
ça passa o 12 de outu-

bro

A guarda compar-
tilhada não define, soz-
inha, onde a criança 
passa feriados e datas 
comemorativas. Quem 
responde é o acordo 
ou a sentença que or-
ganizou a convivência, 
afirma o advogado fa-
miliarista Luiz Vas-
concelos Jr., cogestor 
do VLV Advogados e 
associado ao Instituto 
Brasileiro de Direito de 
Família (IBDFAM).

“Se o documento 
prevê o Dia das Cri-
anças, vale o que está 
escrito. Se não prevê, 
os pais precisam com-
binar, de preferência 
com antecedência e 
por escrito, nem que 
seja por mensagem”, 
diz. Alternar a data a 
cada ano ou dividir o 
dia em dois períodos 
são saídas comuns, se-
gundo ele.

O descumprimen-
to tem consequência 
prevista em lei. A Lei 
nº 12.318/2010 lista, 
entre os exemplos de 
alienação parental, 
dificultar o exercício 
do direito regulamen-
tado de convivência 
familiar.

O que os números 
mostram

Foram quase 82,2 
mil sentenças de guar-
da compartilhada em 
2024, entre 184,3 mil 
divórcios concedidos 
em primeira instân-
cia a casais com filhos 
menores, segundo da-
dos do IBGE publica-
dos pela Agência Bra-
sil. Ao todo, 118,8 mil 
crianças e adolescentes 
ficaram sob a respon-
sabilidade conjunta de 
pai e mãe.

A guarda exclusiva 
do pai apareceu em 
2,8% das decisões. Em 
0,8%, os filhos ficaram 
com outra pessoa, e 
9,2% dos registros não 
traziam a informação.

À Agência Brasil, 
a gerente da pesquisa, 
Klivia Brayner, afirmou 
que, dez anos depois da 
lei, a guarda compartil-
hada passou de fato a 
ser priorizada.

O que diz a lei

Desde a  Lei  nº 
13.058/2014, o artigo 
1.584 do Código Civil 
determina a guarda 
compartilhada quando 
não há acordo e os dois 
pais estão aptos a ex-

ercer o poder familiar. 
A exceção fica para o 
caso em que um deles 
declara ao juiz que não 
deseja a guarda.

Em 2023, a Lei nº 
14.713 criou outro im-
pedimento: o risco de 
violência doméstica 
ou familiar. A norma 
também obriga o juiz 
a perguntar às partes e 
ao Ministério Público, 
antes da audiência de 
conciliação, se existe 
esse risco.

Compart i lhar  a 
guarda não é dividir o 
tempo ao meio

Para Vasconcelos 
Jr., o avanço nas es-
tatísticas convive com 
dúvidas antigas. A mais 
frequente, segundo ele, 
é a de que a criança 
precisa morar metade 
do mês em cada casa.

“Guarda compar-
tilhada é divisão de 
responsabilidades, não 
de calendário. Escola, 
saúde e criação são 
decididas pelos dois. A 
criança pode ter uma 
casa de referência e 
um convívio bem or-
ganizado com o outro 
genitor”, afirma.

O Código Civil fala 

em tempo de convívio 
dividido de forma 
equilibrada, de acordo 
com as condições de 
fato e os interesses dos 
filhos (artigo 1.583, 
parágrafo 2º).  Em 
2021, a Terceira Turma 
do Superior Tribunal 
de Justiça (STJ) de-
cidiu que o modelo não 
exige tempo igual com 
cada genitor e vale até 
para pais que moram 
em cidades diferentes.

A alternância de 
casa, com cada geni-
tor decidindo sozinho 
durante o seu período, 
é outra figura, conhe-
cida como guarda al-
ternada. As diferenças 
entre os modelos estão 
reunidas em um guia 
sobre guarda compar-
tilhada publicado pelo 
escritório.

Pensão alimentícia 
continua

Outro equívoco 
comum recai sobre a 
pensão. “Muitos pais 
chegam certos de que 
o compartilhamento 
encerra a pensão. Não 
encerra. O valor segue 
a necessidade do filho e 
a renda de cada um, e 
quem ganha mais con-
tribui com uma parcela 
maior”, diz Vasconce-
los Jr.

A regra está no ar-

tigo 1.694 do Código 
Civil, que fixa os ali-
mentos na proporção 
das necessidades de 
quem recebe e dos re-
cursos de quem paga. A 
lei não traz percentual 
fixo, e o valor é definido 
caso a caso.

O que o dado não 
mostra

A pesquisa do IBGE 
reúne divórcios infor-
mados por varas de 
família, foros, varas 
cíveis e tabelionatos. 
Disputas de guarda en-
tre pais que viviam em 
união estável ou que 
nunca moraram jun-
tos não entram nessa 
conta.

Para Vasconcelos 
Jr., o percentual tam-
bém não mede a rotina 
das famílias.

 “A estatística regis-
tra o que foi escrito na 
sentença. 

O dia a dia depende 
de os dois cumprirem o 
que ficou combinado. 
Quando isso não acon-
tece, o caminho é pedir 
a revisão ao juiz, nun-
ca resolver por conta 
própria”, avalia.

* Edson de Albu-
querque Moreno

A ficção científica 
utiliza cenários futuris-
tas e conceitos com-
plexos para investi-
gar o comportamento 
humano. Entre suas 
premissas, a hipótese 
dos múltiplos univer-
sos destaca-se ao con-
frontar a humanidade 
com o peso de suas 
escolhas. Ao sugerir 
que cada decisão gera 
uma nova vertente de 
existência, levanta-se 
o questionamento so-
bre a singularidade da 
experiência cotidiana, 
indicando que a re-
alidade tangível pode 
ser uma grande ilusão 

ou apenas uma nova 
etapa na evolução da 
consciência.

Diante da vastidão 
do cosmos, surge a an-
gústia quanto ao im-
pacto das ações individ-
uais. Se todas as opções 
já se concretizaram em 
dimensões paralelas, o 
livre-arbítrio e o valor 
de uma única vida cor-
rem o risco de parecer 
insignificantes. 

O cinema e a lit-
eratura retratam esse 
dilema: em “Tudo em 
Todo o Lugar ao Mes-
mo Tempo”, o mul-
tiverso ilustra o es-
gotamento diante das 
infinitas rotas não to-
madas, enquanto no 

livro “A Biblioteca da 
Meia-Noite”, de Matt 
Haig, cada volume rep-
resenta uma vida re-
sultante de escolhas 
alternativas.

No entanto, é sob 
esse prisma que a 
ficção científica reaf-
irma o propósito da 
existência. 

A narrativa especu-
lativa demonstra que a 
estrutura do universo 
não se sustenta ape-
nas por leis físicas ou 
cálculos matemáticos, 
mas pela capacidade de 
estabelecer conexões 
profundas e ao mesmo 
tempo significativas. 
Nesse cenário de pos-
sibilidades ilimitadas, 

a fé, o amor e a amizade 
emergem como forças 
de coesão.

O amor atua como 
uma constante gravita-
cional que transcende 
limites dimensionais e 
temporais.

 A amizade funcio-
na como uma âncora 
para a identidade, ga-
rantindo que o indi-
víduo reconheça a si 
mesmo e ao outro, in-
dependentemente da 
realidade em que se 
encontre.

 A fé, por sua vez, 
converte a dúvida di-
ante do desconhecido 
em uma escolha con-
sciente dando sentido 
à jornada. Em “Inter-

stellar”, de Christo-
pher Nolan, o amor 
atravessa dimensões 
para salvar a human-
idade, enquanto em 
Matrix, a superação da 
ilusão depende da fé no 
propósito individual e 
na confiança mútua.

Portanto, a ficção 
científica revela que a 
busca humana pelo sig-
nificado do cosmos não 
deve focar no domínio 
sobre outras dimen-
sões, mas no fortaleci-
mento dos laços inter-
pessoais. Reconhecer a 
brevidade da realidade 
é um convite para valo-
rizar o presente e as 
decisões diárias. 

Cabe à sociedade 

compreender que, em 
meio a um universo 
infinito, o verdadeiro 
ato de coragem con-
siste em nutrir afeto, 
lealdade e esperança, 
transformando o cotid-
iano no único refúgio 
genuíno da experiência 
humana.

*Edson de Albu-
querque Moreno é ad-
ministrador de em-
presas, pós-graduado 
em Gestão Estratégica 
e autor de “E se for 
real?”, ficção cientí-
fica que explora como 
diferentes universos 
podem transformar 
a percepção sobre o 
mundo e a existência

José Renato Nalini 
	 M u i t a  g e n t e 
anda pessimista. O 
mundo parece mais 
violento, mais cru, 
mais maldoso, me-
nos acolhedor. É mera 
sensação, ou há mui-
to de verdade nisso? 
	 Os pensadores 
dão variadas respostas. 
O economista Michael 
Spence, ganhador do 
Nobel em 2001, diz 
que é isso mesmo. O 
mundo mudou e nós 
é que temos de mudar 
para acompanhá-lo. 

Não há lugar para a 
nostalgia do passado. 
	 É evidente que 
uma geopolítica egoísta 
– os Estados Unidos 
deixaram de integrar 
mais de sessenta insti-
tuições multilaterais 
– oferece incertezas e 
impõe a urgência de 
reflexão profunda. Isso 
não impede, ou até es-
timula, que as econo-
mias asiáticas, euro-
peias e sul-americanas 
prossigam no comércio 
multilateral, apesar 
dos tarifaços ianques. 

	 A IA – Inteligên-
cia Artificial cria per-
plexidade e estupor. 
Ressuscita mortos, faz 
os vivos assumirem 
posturas ridículas, que 
só os completamente 
imbecis não percebem 
ser fruto de manipula-
ção. Isso desperta na ju-
ventude que já nasceu 
algorítmica e com chip, 
o desejo de inovação 
e a oferta de soluções 
para problemas que 
pareciam insolúveis. 
	 A China conti-
nua a ser inspiração 

para os países emer-
gentes. Conseguiu, 
em algumas décadas, 
eliminar ou reduzir 
problemas milenares. 
Domina mais de um 
terço da manufatura 
global. É admirável 
que ali já não exista 
lixo. Em seu lugar, ár-
vores e flores. A pri-
mavera “buganvília” 
está em todos os espa-
ços. E gente sorridente, 
feliz, polida e gentil. 
	 Será que a China 
oferece aos que antes 
eram dóceis satélites 

dos Estados Unidos, 
uma nova perspec-
tiva de administração 
de seus problemas, 
redução da pobreza, in-
clusão da juventude no 
mercado de trabalho e 
desenvolvimento sem 
precedente da tecnolo-
gia e da ascensão cientí-
fica, em Universidades 
que se tornaram as 
mais eficientes e bem-
sucedidas do planeta? 
	 É o momento de 
se aproximar da China, 
valer-se de sua exper-
tise eletrônica, fazer 

coisas boas para as pes-
soas. E lembrar que a 
maior ameaça que recai 
sobre a humanidade é o 
cataclismo climático. 
Enfrentá-lo com garra, 
determinação e cora-
gem é o que garantirá o 
futuro de nossos netos.  
 
José Renato Nalini 
é Reitor da UNIRE-
GISTRAL, docente da 
Pós-graduação da UNI-
NOVE e Secretário-
Executivo das Mudan-
ças Climáticas de São 
Paulo.
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NOVA AMBULÂNCIA CHEGA A 
ENGENHEIRO COELHO

Pixote e Belo abrem Expo Artur 
2026; festa segue com Panda e 

Pedro Sampaio

A Prefeitura de 
Engenheiro Coelho 
recebeu, na última 
sexta-feira, 2 de out-
ubro, uma nova am-
bulância para refor-
çar  a  estrutura da 
saúde municipal  e 
ampliar as condições 
d e  a t e n d i m e n t o  e 
transporte de paci-
entes. O veículo foi 
disponibilizado pelo 
Governo do Estado 
de  São  Paulo ,  por 
meio da Secretaria 
de Estado da Saúde, 
através de Termo de 
Permissão  de  Uso 
firmado com a Pre-
feitura.

A chegada foi via-
bilizada a partir de 
so l i c i tação  do  su-
plente de vereador e 
empresário Welinton 
Martins, conhecido 
como Ticão, ao depu-
tado estadual Bar-
ros Munhoz, que en-
caminhou a demanda 
junto ao Governo do 
Estado.

O  v e í c u l o  é 
uma Renault  Mas-

ter,  modelo L2H2, 
versão ambulância, 
ano 2026/2027, de 
cor branca. Ele será 
utilizado nas ações e 
serviços de assistên-
cia à saúde da comu-
nidade, contribuindo 
para ampliar a capac-
idade de atendimento 
do Sistema Único de 
Saúde (SUS) no mu-
nicípio.

A aquis ição  re-
força as condições de 
trabalho das equipes 
e  oferece mais  su-
porte aos serviços re-
alizados diariamente 
pela rede municipal 
de saúde.

O secretário  de 
Saúde, Renan Pacífi-
co, destacou o impac-
to do novo veículo na 
rotina dos serviços. 
“A chegada desse veí-
culo amplia nossa ca-
pacidade de atender 
às demandas do dia a 
dia e dá mais supor-
te às equipes. É um 
reforço importante 
para a organização 
dos serviços de saúde 

do município.”
O prefeito Pedro 

Franco ressaltou o 
t r a b a l h o  c o n j u n -
to para viabilizar a 
conquista .  “Quero 
agradecer ao Ticão 
pela  inic iat iva,  ao 
deputado estadual 
Barros Munhoz pelo 
encaminhamento e 
ao Governo do Es-
tado pela disponibi-
lização. Seguiremos 
trabalhando de forma 
integrada, buscando 
recursos e parcerias 
que tragam novos in-
vestimentos e avan-
ços para Engenheiro 
Coelho.”

A Prefeitura de 
Engenheiro Coelho 
segue trabalhando 
p a r a  f o r t a l e c e r  a 
estrutura da saúde 
municipal, buscan-
do novas parcerias 
e investimentos que 
contribuam para um 
a t e n d i m e n t o  c a d a 
vez mais adequado à 
população.

Edição que cele-
bra 20 anos continua 
em Artur Nogueira 
com shows, rodeio 
profissional, provas 
equestres e program-
ação até 18 de outubro 
Pixote e Belo abriram 
a programação mu-
sical da Expo Artur 
2026 na sexta-feira 
(9), no Balneário Mu-
nic ipa l  Gui lherme 
C a r l i n i ,  e m  A r t u r 
Nogueira. Com duas 
atrações do pagode, 
a  p r i m e i r a  n o i t e 
marcou o início da 
edição que celebra 
os 20 anos da festa. 
  Criada em 2006, 
a Expo Artur reúne 
apresentações mu-
sicais,  rodeio pro-
f i s s i o n a l ,  p r o v a s 
equestres e opções de 
camarotes. Depois da 
abertura, a program-
ação continua neste 
fim de semana, terá 
atividades no feriado 
do Dia das Crianças 
e retorna com novos 
shows entre os dias 
16 e 18 de outubro. 
 P a n d a  e  L o r e -
n a h  n o  s á b a d o 
Neste sábado (10), 
Panda e Lorenah dão 
sequência aos shows. 
Panda leva o sertane-
jo ao palco, enquanto 
Lorenah completa a 
programação musi-
cal da segunda noite. 
 No domingo (11) , 
Pedro Sampaio  e 
Mayck e Lyan são 
as atrações. O DJ e 
cantor apresenta seu 
repertório de música 

dançante, enquanto 
a dupla acrescenta 
o  sertanejo  à  pro-
gramação, reunindo 
diferentes estilos no 
encerramento do pri-
meiro fim de semana. 
Rodeio profissional 
e provas equestres 
Além dos shows, a 
arena recebe com-
petições em touros 
e cavalos. A edição 
conta com uma etapa 
da ACR Super Stars, 
com compet idores 
em busca de pontos 
para a temporada, e 
uma etapa do circuito 
Astros do Cutiano. 

  A programação in-
clui também a prova 
dos Três Tambores, 
que combina velo-
cidade, técnica e pre-
c isão.  As  disputas 
integram a tradição 
country do evento e 
o ferecem atrações 
para o público que 
acompanha as com-
petições equestres. 
 
 C a m a r o t e s  e 
g a s t r o n o m i a 
 
 Os visitantes con-
tam com diferentes 
setores para acom-
panhar os shows e 

as atividades da are-
na. Entre as opções 
estão os camarotes 
Front, Club e View, 
além de arquibanca-
da ,  arena  e  VIP . 
 
  O Camarote Open 
Bar BBQ, com Ali-
son BBQ, reúne ser-
viço de bebidas e uma 
proposta gastronômi-
ca durante a festa. 
Movimento para a 
economia regional. 
  A expectativa divul-
gada para a edição é 
de aproximadamente 
72 mil pessoas. A pre-
sença de morador-

es e visitantes deve 
movimentar alimen-
tação ,  t ransporte , 
hotelaria, comércio 
e serviços em Artur 
Nogueira e na região. 
  O Balneário Mu-
nicipal fica próximo 
à SP-107, facilitando 
o acesso do público 
de cidades como Hol-
ambra, Cosmópolis, 
Engenheiro Coelho, 
S a n t o  A n t ô n i o  d e 
Posse,  Jaguariúna, 
M o g i  M i r i m ,  L i -
meira e Campinas. 
Próximo fim de se-
mana terá Ludmilla 
e Zezé Di Camargo 

N a  s e g u n d a - f e i r a 
(12), a agenda pre-
vê uma programa-
ção especial para o 
D i a  d a s  C r i a n ç a s .  
 
  Os shows retornam 
na sexta-feira (16), 
com Léo Foguete  
e  M C  L i v i n h o . 
No sábado (17), Mar-
iana Fagundes  e 
Ludmilla sobem ao 
palco. 

O encerramento 
será no domingo (18), 
com Zezé Di Camargo 
e seu projeto Rústico.
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UM CAFÉ QUE LEVA MAIS QUE 
SABOR: LEVA CARINHO ATÉ A 

CASA DA VOVÓ

PEQUENOS GESTOS, GRANDES 
LIÇÕES: PROJETO EDUCAR VIVE DIA 

ESPECIAL DE SOLIDARIEDADE

Cuidar é estar per-
to e fortalecer bons 
laços. O projeto “Café 
com Bolo na Casa da 
Avó” realizou mais 
uma visita especial 
nesta terça-feira, 6 de 
outubro.

Desta vez, o en-
contro aconteceu na 
residência da senho-
ra Izidia, de 86 anos, 
na Rua Pedro Fran-
cisco Guimarães, no 
Jardim São Paulo. 
A visita levou café, 
bolo, conversa, carin-
ho e a oportunidade 
d e  e s t a r  j u n t o  d e 
quem nem sempre 
consegue participar 
das atividades.

A Prefei tura  de 
Engenheiro Coelho, 
através da Assistên-
cia Social e do Serviço 
de Convivência e For-
talecimento de Vín-
culos do CRAS, em 
parceria com a Sec-
retaria de Educação, 
desenvolve a inicia-
tiva para aproximar 
idosos que enfrentam 
dificuldades de loco-
moção. Quando a avó 
não consegue ir ao 

encontro, o encontro 
vai até ela.

Durante a visita, 
Izidia recebeu a equi-
pe  e  part ic ipantes 
do projeto para uma 
manhã de convivên-
cia, com conversas, 
lembranças e descon-
tração.  A ação re-
força a importância 
de manter os idosos 
integrados à comu-
nidade.

Para a diretora de 
Assistência Social , 
M ô n i c a  S i c i l i a n o , 
cada visita fortalece 
vínculos.

“É muito bonito 
chegar até a casa de 
uma avó e propor-
cionar esse momento 
de conversa, carinho 
e atenção. Esses en-
contros fazem bem 
para todos nós.”

A primeira-dama, 
secretária de Educa-
ção e presidente vol-
untária do Fundo So-
cial, Daniela Forner 
Franco, destacou os 
pequenos gestos.

“Estar  presente 
faz toda a diferença. 
Queremos que nossos 

idosos saibam que 
continuam fazendo 
parte da nossa comu-
nidade e que são im-
portantes para nossa 
comunidade.”

O prefeito Pedro 
Franco ressaltou que 
cuidar também sig-
nifica garantir que 
ninguém fique iso-
lado.

“Uma cidade que 
cuida de verdade olha 
para todos. Nossos 
idosos fazem parte 
da história de En-
genheiro  Coelho e 
merecem atenção, re-
speito, carinho e con-
vivência. O Café com 
Bolo na Casa da Avó 
leva esse sentimento 
até quem precisa e 
mostra que não existe 
distância quando ex-
iste cuidado.”

Mais que um café, 
um encontro. Mais 
que uma visita, um 
gesto de carinho. 

O projeto segue 
aproximando pessoas 
e levando para dentro 
das casas presença, 
afeto e amizade.

A Prefei tura  de 
Engenheiro Coelho, 
através da Secretaria 
de  Educação,  pro-
move ações que con-
tribuem para a for-
mação de crianças e 
adolescentes dentro 
e fora da sala de aula. 
Na úl t ima quinta-
feira, 1º de outubro, 
o Projeto Educar pro-
porcionou um encon-
tro com os idosos da 
AIDAN, Associação 
dos Idosos de Artur 
Nogueira.

Desenvolvido no 
c o n t r a t u r n o  e s c o -
lar, o Projeto Edu-
car atende crianças 
e adolescentes com 
oficinas educativas, 
recreativas, música 
e atividades de con-
vivência.

Para tornar o en-
contro  a inda mais 
especial, foi realizada 
uma campanha de 
arrecadação entre os 
participantes do pro-
jeto. Foram arrecada-
dos produtos de hi-

giene pessoal, poste-
riormente entregues 
aos idosos durante 
a visita. A iniciativa 
mostrou, na prática, 
que a solidariedade 
começa com peque-
nas atitudes.

Além da entrega, 
o momento foi mar-
cado por conversas, 
troca de experiências 
e carinho. A turma 
t a m b é m  p r e p a r o u 
uma apresentação 
m u s i c a l  e s p e c i a l -
mente para os mo-

radores da AIDAN, 
l e v a n d o  a l e g r i a  e 
emoção ao encontro.

A primeira-dama 
e secretária de Edu-
cação, Daniela Forner 
Franco, destacou a 
importância da ini-
ciativa: “O Projeto 
Educar também en-
sina através da con-
vivência. Ver nossas 
crianças se mobili-
zando para arrecadar 
e depois entregar os 
produtos aos idosos 
mostra que estamos 

formando cidadãos 
que entendem o valor 
de cuidar, respeitar e 
fazer o bem ao próx-
imo.”

A  a t i v i d a d e  f o i 
acompanhada pelas 
c o o r d e n a d o r a s  d o 
P r o j e t o  E d u c a r , 
Daune e Alessandra, 
e pela professora de 
música, Leila. A ação 
também contou com 
o apoio da Secretar-
ia  de Transportes, 
que disponibilizou o 
transporte até Artur 

Nogueira.
Para  o  prefe i to 

Pedro Franco,  ini-
ciativas como essa 
contribuem para uma 
formação mais hu-
mana. “Quando nos-
sas  cr ianças  apre-
ndem desde cedo a 
valorizar o próximo 
e praticar a solidar-
iedade, ajudamos a 
construir uma cidade 
mais humana. É esse 
aprendizado que que-
remos incentivar em 
Engenheiro Coelho.”

https://www.ubatubaceliolocacoes.com.br
https://netaki.com.br
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Educação financeira

Teatro ensina cri-
anças de Engenheiro 
Coelho a poupar e 
fazer escolhas con-
scientes.

E s p e t á c u l o  d a 
Caravana Kids reuniu 
alunos de 4 e 5 anos 
de três escolas mu-
nicipais em atividade 

realizada em parceria 
com o Sicredi.

Alunos  da  rede 
municipal de Engen-
heiro Coelho partici-

param, nesta quar-
ta-feira (7), de uma 
atividade que uniu 
teatro e educação fi-
nanceira  no Clube 

Recreativo São Pe-
dro. Promovida pela 
Prefeitura, por meio 
da Secretaria de Edu-
cação, em parceria 
com o Sicredi, a pro-
gramação integrou a 
Caravana Kids.

O espetáculo “Es-
cola da Bicharada”, 
conduzido pelos per-
sonagens Zé Abelha e 
Cata-Vento, apresen-
tou às crianças con-
ceitos como economi-
zar, poupar, planejar 
e diferenciar desejos 
de necessidades. A 
abordagem utilizou 
situações e interações 
para aproximar esses 
temas do cotidiano 
infantil.

Participaram es-
tudantes de 4 e 5 anos 
das escolas munic-
ipais  José  Forner, 
Mariza Franco e Eliza 
Franco. As crianças 
a c o m p a n h a r a m  a 
apresentação e inter-
agiram com os perso-
nagens ao longo da 
atividade.

A primeira-dama 
e secretária de Edu-
cação, Daniela Forner 
Franco, acompanhou 
a programação com 
a equipe gestora e 
representantes  do 

Sicredi.  Ela desta-
cou a importância de 
oferecer experiências 
que associem apren-
dizado e diversão.

“É muito impor-
tante proporcionar 
às nossas crianças ex-
periências que unam 
educação e diversão. 
Quando ensinamos 
de  forma lúdica  a 
economizar, planejar 
e fazer escolhas con-
scientes, ajudamos a 
construir valores im-
portantes para toda a 
vida”, afirmou.

O prefeito Pedro 
Franco também res-
saltou a proposta de 
apresentar a educa-
ção financeira desde 
a infância. Segundo 
ele, aprender a plane-
jar, economizar e faz-
er escolhas contribui 
para a formação de 
cidadãos mais con-
scientes  e  respon-
sáveis.

A  a ç ã o  i n t e g r a 
as  at ividades edu-
cativas e  culturais 
desenvolvidas pela 
rede municipal para 
ampliar as oportuni-
dades de aprendizado 
além da sala de aula.

EDUCAÇÃO E UNASP PROMOVEM 
MOMENTO MUSICAL NA ESCOLA 

ELIZA FRANCO

A Prefeitura de 
Engenheiro Coelho, 
através da Secretaria 
de Educação, real-
izou na tarde desta 
segunda-feira, 5 de 
outubro, no pátio da 
Escola Eliza Franco 
de Oliveira, um mo-
mento cultural com 
a  apresentação da 
Orquestra Sinfônica 
do UNASP. A iniciati-
va integra a parceria 
entre o município e 
a instituição e pro-
porcionou aos estu-
dantes uma experiên-
cia de contato com a 

música.

A  at iv idade  fez 
parte das ações dos 
24 alunos do curso 
de Licenciatura em 
Música  do UNASP 
beneficiados pelo PI-
BID, Programa Insti-
tucional de Bolsa de 
Iniciação à Docência, 
coordenado por Ellen 
Stecell.

O  e n c o n t r o 
c o m e ç o u  c o m  u m 
teatro conduzido pe-
los alunos estagiários 
do PIBID, que abor-
dou, de forma lúdica, 

as notas musicais e 
como a música pode 
transformar a vida 
das pessoas. Na se-
quência, a Orquestra 
Sinfônica do UNASP, 
conduzida pelo mae-
stro Samuel Krähen-
b ü h l ,  a p r e s e n t o u 
peças e explicou aos 
estudantes  a  com-
posição de uma or-
questra e seus naipes.

A atividade foi or-
ganizada pelas pro-
fessoras de música 
do 2º ano, Girlany, 
J u c i a n e  e  D a l i l a , 
com o apoio da Sec-

retaria de Educação 
e da equipe gestora 
da escola, formada 
pela diretora Andreia 
Sacchi e pelas coor-
denadoras Raquel de 
Oliveira e  Roberta 
Haeck.

A  p r i m e i r a -
dama e secretária de 
Educação,  Daniela 
Forner Franco, desta-
cou: “É muito impor-
tante proporcionar às 
nossas crianças mo-
mentos como este. A 
música ensina, emo-
ciona e abre novos 
caminhos. A parceria 

com o UNASP fortal-
ece o trabalho desen-
volvido na educação.”

O  v i c e - p r e f e i t o 
Gilberto Garcia afir-
mou: “É muito bom 
ver nossas crianças 
tendo contato com a 
música assim. Essa 
parceria traz conhe-
cimento,  cultura e 
novas oportunidades 
para nossos alunos.”

O prefeito Pedro 
F r a n c o  r e s s a l t o u : 
“Investir na educa-
ção também é pro-

porcionar  cultura, 
arte e novas vivên-
cias. A parceria com 
o UNASP mostra que, 
juntos, podemos ofe-
recer oportunidades 
que fazem a diferença 
na formação das nos-
sas crianças.”

Também partici-
param a coordenado-
ra técnica da Educa-
ção, Juliana Barbosa, 
a  secretár ia  Laine 
Scholl e o secretário 
de Cultura e Turismo, 
Ricardo Siciliano.



6Jornal de Engenheiro Coelho, 10 de Outubro de 2026

Engenheiro Coelho remove entulho de 
bairros e oferece caçambas gratuitas 

para pequenas obras

8 pequenos momentos do dia que podem 
virar oportunidade de conexão com os 

filhos

Ação ocorreu nos 
dias 7 e 8 de outubro; 
m o r a d o r e s  p o d e m 
solicitar o serviço e 
denunciar descartes 

irregulares à Guar-
da Civil  Municipal 
A Prefeitura de En-
genheiro Coelho real-
izou, na quarta-feira 

(7) e na quinta-feira 
(8), uma nova ação 
de limpeza nos bair-
ros Universitário e 
Chácara Primavera. 

As equipes retiraram 
entulhos e resíduos 
de pontos que volta-
r a m  a  a p r e s e n t a r 
descarte irregular. 

 O trabalho foi ex-
ecutado pela Secre-
taria de Mobilidade 
Urbana, com camin-
hões e pá-carrega-
deira,  e  integra as 
a ç õ e s  p e r m a n e n -
tes de manutenção 
e  conservação dos 
e s p a ç o s  p ú b l i c o s . 
 O secretário de Mo-
bilidade Urbana, Rai-
mundo Filho,  con-
hecido como Nego 
Chefe, destacou que 
a  co laboração  dos 
m o r a d o r e s  é  n e -
cessária para evitar 
que os resíduos se-
jam novamente de-
positados nos locais. 
“Estamos fazendo a 
nossa parte e voltan-
do aos locais  para 
realizar a l impeza, 
mas precisamos mui-
to da conscientiza-
ção  da  população. 
Não adianta a Pre-
feitura limpar hoje e, 
poucos dias depois, 
o  entulho voltar  a 
ser jogado no mes-
mo lugar”, afirmou. 
Caçambas gratuitas 
 

O município dis-
ponibiliza caçambas 

gratuitas para peque-
nas obras e reformas. 
O serviço pode ser so-
licitado pelo telefone 
(19) 99841-8789, de 
segunda a sexta-feira. 
A orientação é que os 
moradores utilizem 
essa alternativa para 
dar a destinação ad-
equada ao entulho, 
evitando o descarte 
em terrenos e out-
ros espaços públicos. 
 O  p re f e i t o  P e d ro 
Franco também pe-
diu a participação da 
comunidade na con-
servação da cidade. 
“A cidade é a nossa 
casa e cada atitude 
faz diferença. Quan-
do alguém descarta 
um entulho  i rreg-
u l a r m e n t e ,  p r e j u -
dica  toda a  comu-
nidade”, ressaltou. 
Denúncias de des-
c a r t e  i r r e g u l a r 
 

Quem presenciar 
o  descarte  i rregu-
lar de resíduos pode 
fazer uma denúncia 
anônima à Guarda 
Civil Municipal pelos 
telefones 153 ou (19) 
3857-7243.

N e s t e  D i a  d a s 
Crianças, o melhor 
presente pode caber 
em poucos minutos: 
a  ps icó loga  Debo-
rah Dubner mostra 
como t ransformar 
momentos simples da 
rotina em microcon-
exões que fortalecem 
o  v ínculo  famil iar 
 
A vida cotidiana de 
muitas famílias tem 
sido marcada pela 
pressa, pelo exces-
so de tarefas e pela 
atenção constante-
m e n t e  d i s p u t a d a . 
Nesse ritmo, breves 
momentos  de  pre-
sença e conexão entre 
adultos  e  cr ianças 
podem passar des-
percebidos, atrope-
lados pela urgência. 
Neste Dia das Cri-
anças,  a  psicóloga 
Deborah Dubner, es-
pecialista em Psico-
logia Positiva e Neu-
r o c i ê n c i a ,  o r i e n t a 
como os pais podem 
criar condições para 
estabelecer micro-
conexões com seus 
filhos no dia a dia, 
um presente que vai 
muito além da data. 
“Mais  do  que  mu-
dar rotinas, é pos-
sível transformar a 
qualidade da nossa 
presença no cotid-
iano”,  e la  expl ica. 
 
A psicóloga ameri-
cana Barbara Fred-
rickson, referência 
mundial no estudo 

das emoções posi-
tivas, propõe que o 
amor também pode 
ser  v iv ido  em mi-
c r o m o m e n t o s  d e 
conexão: breves ex-
periências  em que 
duas pessoas com-
partilham emoções 
positivas, entram em 
sintonia  e  demon-
stram cuidado mútuo. 
 
Entre pais e filhos, 
esses momentos não 
dependem de grandes 
acontecimentos. Po-
dem surgir numa tr-
oca de olhares, numa 
brincadeira, num ab-
raço ou em poucos 
minutos de atenção 
verdadeira. Basta que 
o adulto deixe as dis-
trações de lado por 
instantes e se torne 
disponível para es-
cutar e responder à 
criança. Repetidas no 
dia a dia, essas peque-
nas experiências con-
stroem proximidade, 
confiança e um rep-
ertório de lembranças 
positivas em família. 
 
P a r a  e x e r c i t a r 
esse novo olhar,  a 
psicóloga sugere pre-
star atenção às bre-
chas que o próprio 
d i a  a  d i a  o f e re c e . 
Confira oito delas: 
 
1) Quando a criança 
acorda: os primeiros 
minutos do dia po-
dem ser nutridos, an-
tes da engrenagem de 
horários e obrigações 

começar. Um peque-
no abraço, um minu-
to de cafuné, uma es-
cuta sobre um sonho.  
 
2) Nos deslocamen-
tos: carro, caminha-
da, ônibus, caminho 
da escola. O tempo do 
percurso pode abrir 
espaço para conver-
sas,  risadas e uma 
boa escuta, com in-
teresse e abertura.  
 
3) Quando chega da 
escola: podemos mi-
grar da pergunta au-
tomática “como foi?” 
para observar e per-
ceber como a criança 
chega. Nem sempre 
perguntar ou falar 
é  o melhor camin-
ho. Há dias em que a 
conexão pode acon-
tecer através do ac-
olhimento silencioso.  
 
4) Quando o filho diz 
“olha!”: crianças nos 
chamam muitas vezes 
para  compart i lhar 
alguma coisa. Um de-
senho, uma descobe-
rta, uma habilidade, 
algo que está ven-
do. No automatismo 
acelerado, pode pa-
recer insignificante. 
Mas se olharmos com 
atenção, é um con-
vi te  precioso  para 
entrar em seu mundo 
e criar uma micro-
c o n e x ã o  d e  a m o r . 
 
5) Durante uma re-
feição: esses momen-
tos podem ser tensos, 

focados apenas no 
que a criança come 
ou não. Sem contar as 
telinhas que invadem 
a mesa, ocupando um 
espaço nobre.  Mas 
pode ser diferente! 
Criar um clima mais 
leve e acolhedor du-
rante as refeições é 
um investimento na 
c o n e x ã o  f a m i l i a r .   
 
6) Nas pequenas tare-
fas da casa: cozinhar, 
guardar compras, ar-
rumar alguma coisa, 
cuidar de um animal. 
Fazer junto também 
pode produzir con-
exão, sem que seja 
necessário inventar 
uma at iv idade  es-
pecial. Além disso, 
a  cr iança  aprende 
que é gostoso ajudar.  
 
7)  Quando alguma 
coisa dá errado: frus-

tração, choro, irri-
tação, medo, raiva, 
v e r g o n h a .  E s s a s 
emoções atravessam 
o cotidiano das cri-
anças e fazem parte 
de um tecido familiar 
importante. É funda-
mental a criança per-
ceber que pode ser ac-
olhida, ainda que os 
comportamentos ne-
cessitem de limites. 
Mas mesmo situações 
difíceis podem abrir 
oportunidades para 
momentos de con-
exão e compreensão.  
 
8) Antes de dormir: 
quando o ritmo di-
minui, a noite traz o 
cansaço, a quietude 
e  a  escur idão  que 
permitem o bri lho 
das estrelas.  É um 
momento especial , 
no qual podem apa-
recer histórias, lei-

tura acompanhada, 
p e r g u n t a s ,  p a r -
ti lhas e  temas que 
n ã o  e n c o n t r a r a m 
lugar durante o dia. 
 
P a r a  D e b o r a h ,  o s 
pais não precisam de 
situações mirabolan-
tes para se conectar 
aos filhos: a conexão 
depende menos de 
acrescentar coisas à 
rotina e mais de estar 
de outra maneira na 
vida que já acontece. 
Nem todo momen-
to produzirá amor, 
mas é possível criar 
condições para que 
mais microconexões 
surjam.  Neste  Dia 
das Crianças,  essa 
presença pode ser o 
melhor presente. “É 
simples, mas isso não 
quer dizer que seja 
fácil”, resume.
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Excesso de açúcar aumenta risco de miopia 
em crianças

Mulheres na menopausa podem estar 
treinando leve demais? Estudo aponta 

benefícios da musculação intensa

· Pesquisa mostra 
que abusar de doces e 
carboidratos eleva em 
41% a miopia na infân-
cia.

· Oftalmologista ex-
plica como a boa alimen-
tação, sol, uso correto de 
telas e novas tecnologias 
previnem a doença.

Depositphotos
 
Um estudo publi-

cado no Britsh Journal 
of Nutrition com 2.473 
participantes entre 12 
e 18 anos revela que 
o consumo abusivo de 
doces e carboidratos 
aumenta em 41% o ris-
co de miopia. Pior:  O 
relatório 2026 da Fed-
eração Mundial de Obe-
sidade aponta que no 
Brasil o sobrepeso e a 
obesidade atingem 40% 
das crianças e adoles-
centes com até 18 anos 
e é ainda mais frequente 
entre as de baixa renda 
pelo alto consumo de 
alimentos ultraproces-
sados ricos em gordura 
e carboidratos.

Como a alimenta-
ção influi na miopia

De acordo com o 
oftalmologista Leôn-
cio Queiroz Neto,  dire-
tor executivo do Insti-
tuto Penido Burnier e 
membro fundador da 
ABRACMO (Academia 
Brasileira de Controle 
da Miopia e Ortocera-
tologia) a esclera, parte 
branca do olho,  funcio-
na como arcabouço do 
globo ocular. O excesso 
de doces, carboidra-

tos e ultraprocessados 
compromete o aporte 
de oxigênio, nutrien-
tes e a circulação fluída 
do sangue em todo o 
globo ocular, incluindo 
a coroide responsável 
pela nutrição da esclera. 
O baixo fluxo sanguíneo 
e de oxigênio leva a três 
efeitos no branco do 
olho: menor   produção 
de colágeno, alteração 
do metabolismo e au-
mento de enzimas de-
gradantes. Por isso a 
esclera enfraquece, se 
torna maleável e facilita 
o crescimento do olho 
acima do normal, prin-
cipal característica fisi-
ológica da miopia.

“O estudo é obser-
vacional e não permite 
concluir que a alimen-
tação ou suplementação 
sozinhas revertam ou in-
terrompam a miopia es-
tabelecida, mas há indi-
cações de que certos nu-
trientes, especialmente o 
ômega-3, antioxidantes 
e vitaminas específicas, 
podem modular fatores 
fisiológicos envolvidos 
na progressão, funciona-
ndo como coadjuvantes, 
não como tratamento 
isolado” afirma Queiroz 
Neto.

Magnific

Efeitos do sol

A exposição ao sol de 
1 a 2 horas/dia previne 
a progressão para a alta 
miopia, acima de 6, que 
pode causar: glaucoma, 
descolamento de retina, 
,retinopatia miótica e 
degeneração macular. 

Isso explica porque o 
Japão adotou este ano 
recreio em espaços aber-
tos nas escolas e já con-
tabiliza uma pequena 
queda no número de 
crianças míopes.

Queiroz Neto afir-
ma que isso acontece 
porque o sol tem um 
efeito crosslinking sobre 
a esclera que se torna 
mais rígida e impede o 
alongamento do olho 
característico da miopia. 
“Não quer dizer que a 
criança não vá se tornar 
míope, alerta. Mas a 
prática de atividades ao 
sol antes de se tornarem 
míopes pode prevenir a 
alta miopia acima de seis 
dioptrias, uma impor-
tante causa de glaucoma, 
descolamento de retina, 
catarata precoce, reti-
nopatia e degeneração 
macular, condições que 
levam a perda da visão.

Sinais da miopia

O oftalmologista en-
sina aos pais que quan-
do a criança é míope 
apertar os olhos para 
enxergar à distância, 
aproxima-se da TV e tela 
do celular, tem queda 
no rendimento escolar, 
evita esportes em grupo,  
cai com frequência, tem 
dor de cabeça recorrente 
ao final do dia, mas nem 
sempre sabe distinguir 
que não enxerga bem 
por falta de referência. 
Por isso, toda criança 
deve ter acompanha-
mento oftalmológico. 
“Enxergar mal dificulta 
em 50%% o aprendizado 
mostrou um levanta-

mento com 36 mil cri-
anças realizado no hos-
pital”, afirma,

Magnific

O risco das telas

O uso de telas é, 
sem dúvida,  um impor-
tante fator de risco da 
miopia, especialmente 
até a idade de 8 anos, 
quando o olho completa 
seu desenvolvimento. 
Um estudo conduzido 
no hospital por Queiroz 
Neto com 360 crianças 
de 6 a 10 anos mostra 
que o excesso de esforço 
visual para perto nas 
telas causa espasmo nos 
músculos ciliares que 
movimentam o cristali-
no para alternar o foco 
nas várias distâncias e 
leva à miopia acomoda-
tiva.  É diferente da mio-
pia patológica em que o 
globo ocular cresce e não 
volta mais ao tamanho 
normal. 

Quando os olhos es-
tão em desenvolvimento, 
seguir a regra 20/20/20 
pode reverter o stress 
visual. Pode parecer 
pouco, mas, descansar 
os olhos da tela a cada 
20 minutos, olhando 
para um ponto a 20 pés 
ou 6 metros durante 
20 segundos diminui 
o cansaço visual. Isso 
porque, a  alternância 
de foco permite o re-
laxamento dos músculos 
ciliares e recompõe a 
capacidade da criança 
enxergar em todas as 
distâncias. Entretanto, 
se este relaxamento não 
for seguido a miopia se 
torna uma deficiência 

permanente e embora a 
alta miopia geralmente 
seja um quadro gênico, 
o uso incorreto das te-
las impulsiona sua pro-
gressão.

Novos tratamen-
tos

Queiroz Neto afirma 
que a explosão da miopia 
no mundo abriu uma 
nova fase no tratamen-
to que controla a pro-
gressão da doença com 
a introdução de lentes de 
contato, óculos e lentes 
ortoceratológicas que 
aplanam a córnea du-
rante noite e dispensam 
a correção da visão du-
rante o dia. 

As lentes comuns 
apenas corrigem a mio-
pia. As lentes para conter 
a progressão da miopia 
tratam a doença, fazen-
do com que as imagens 
se formem encima da 
retina, não à frente dela 
como acontece no olho 
míope”, explica. Por isso 
o olho para de crescer. 
Em 12 anos houve uma 
grande evolução nas 

diversas plataformas. 
Tanto que já temos ócu-
los que além de corrigir 
a miopia também corri-
gem aberrações visuais, 
pequenas imperfeições 
na córnea que impedem 
a visão clara. O oftal-
mologista afirma que o 
sucesso do tratamento 
depende de:

·       Adesão ao uso 
da lente entre 10 e 12 
horas/dia.

·       Adotar em frente 
ao computador ou celu-
lar a regra 20/20/20

·        Passar por 
acompanhamento oftal-
mológico semestral per-
mite, quando necessário, 
combinar o uso de colírio 
de atropina antes de ir 
dormir para alcançar 
melhor resultado. 

O tratamento para 
conter a progressão da 
miopia previne doenças 
oculares graves que po-
dem causar dependên-
cia permanente e inter-
romper a vida produtiva 
de adultos por falta de 
visão, conclui. 

Pesquisa com mul-
heres de 45 a 60 anos 
identificou ganhos de 
força, massa muscular 
e densidade óssea após 
nove meses de trein-
amento supervisionado

Com a chegada da 
menopausa, muitas mul-
heres passam a reduzir 
cargas e intensidade nos 
treinos por receio de 
lesões ou pela ideia de 
que exercícios mais leves 
seriam mais adequa-
dos à idade. Um estudo 
publicado em 2026 na 
revista científica Bone 
Reports, no entanto, 
sugere que essa lógica 
pode ser revista.

Pesquisadores da 
Universidade de Calgary, 
no Canadá, acompan-
haram mulheres de 45 
a 60 anos, na perimeno-
pausa ou nos primeiros 
anos após a menopausa, 
durante nove meses. 
Parte delas realizou 
musculação com cargas 
progressivamente mais 
altas, associada a exer-
cícios de impacto, duas 
vezes por semana.

Ao final do período, 
as participantes apre-
sentaram aumento de 
massa muscular, mel-
hora da potência das 
pernas, ganhos expres-

sivos de força e aumento 
da densidade mineral 
óssea da coluna lombar.

P a r a  A n d e r s o n 
Moraes, personal trainer 
e sócio-proprietário da 
Academia Seven7Play, 
em Curitiba, e da XPlay, 
em Ponta Grossa, o re-
sultado reforça que en-
velhecer não significa 
necessariamente di-
minuir a intensidade 
dos exercícios.

“Quando a mulher 
chega aos 45 ou 50 anos, 
muitas vezes começa um 
processo de proteção 
excessiva: tira carga, 
reduz intensidade e evi-

ta determinados exer-
cícios. Mas músculo e 
osso precisam continuar 
recebendo estímulo. O 
importante é treinar de 
forma progressiva e ad-
equada à condição de 
cada pessoa”, afirma.

Intensidade com 
segurança

No estudo, as mul-
heres passaram por um 
período de adaptação 
antes de chegar às cargas 
mais elevadas. Segundo 
Anderson, esse é um 
ponto fundamental para 
interpretar os resulta-
dos.

“Treino pesado é in-
dividual. O que é pesado 
para uma pessoa pode 
não ser para outra. Se-
gurança não significa 
treino fácil. Significa boa 
execução, progressão de 
carga, escolha correta 
dos exercícios e acom-
panhamento”, explica.

Outro aspecto de-
stacado pela pesquisa é 
a frequência: as partici-
pantes treinavam apenas 
duas vezes por semana.

“Não é necessário 
passar todos os dias na 
academia para obter 

resultado. Para muitas 
pessoas, duas ou três 
sessões bem planejadas 
e consistentes podem ser 
mais eficientes do que 
uma rotina frequente, 
mas sem intensidade ou 
organização”, afirma.

Menopausa é perío-
do importante  para 
preservar força e ossos

A menopausa está 
associada à acelera-
ção da perda óssea e à 
redução progressiva de 
massa e potência mus-
cular. Por isso, segundo 
Anderson, o treinamen-
to de força nessa fase vai 
muito além da estética.

“Estamos falando de 
construir uma reserva 
física para o futuro: ter 
força para subir escadas, 
levantar de uma cadeira, 
carregar compras e man-
ter independência ao 
longo dos anos”, diz.

O especialista ressal-
ta, porém, que o estudo 
não significa que toda 
mulher deva começar 
imediatamente a levan-
tar cargas elevadas.

“Não é uma reco-
mendação para sair 
treinando pesado de um 

dia para o outro. O ponto 
é questionar a ideia de 
que, depois de determi-
nada idade, todo exercí-
cio precisa ser leve. Com 
orientação e progressão, 
o corpo pode e deve con-
tinuar sendo desafiado.”

O estudo acompan-
hou 40 participantes e os 
próprios pesquisadores 
destacam que trabalhos 
maiores ainda são ne-
cessários para confirmar 
os resultados.

Sobre Anderson 
Moraes

Anderson Moraes é 
empresário, consultor e 
especialista em negócios 
fitness, com atuação na 
implantação, estrutu-
ração e crescimento de 
academias em todo o 
Brasil. 

Fundador da Moraes 
Trainer & Business e 
CEO das academias Sev-
en7Play, em Curitiba 
e da XPlay, em Ponta 
Grossa, atua com plane-
jamento estratégico, 
viabilidade financeira, 
estrutura operacional, 
gestão, seleção de equi-
pamentos e desenvolvi-
mento de processos para 
operações fitness. 

Variedades
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Agronegócio

Preços do etanol e do açúcar subiram em 
setembro com chuvas prejudicando colhei-

ta da cana

China impulsiona exportação de sorgo do 
Brasil

Mosca-sirfídeo reduz a infestação do pulgão-do-
-sorgo em lavouras de Minas Gerais

Os preços do eta-
nol e do açúcar subi-
ram em setembro no 
mercado brasi leiro. 
O atraso na colheita 
de cana-de-açúcar, 
devido às intensas 
chuvas que ocorreram 
nas regiões produ-
toras do Centro-Sul, 
reduziram a oferta 
dos produtos, destaca 
o Centro de Estudos 
Avançados em Econo-

mia Aplicada (Cepea). 
Além disso, no caso 
do biocombustível, a 
forte valorização do 
petróleo, que eleva 
a competitividade do 
etanol em relação aos 
combustíveis fósseis, 
reforçou o movimento 
de alta.

De acordo com o 
Cepea, o cenário não 
deve melhorar no cur-

to prazo, tendo em 
vista que chuvas nes-
te início de outubro 
podem voltar a para-
lisar a colheita. Con-
sultorias apontam que 
uma parcela signifi-
cativa da cana pode 
ficar para ser moída 
na próxima safra e 
que a moagem pode 
se estender até o fim 
de fevereiro ou início 
de março.

Quando a  China 
entra em um merca-
do, é capaz de impac-
tar toda uma cadeia — 
e foi exatamente isso 
que aconteceu com o 
sorgo. Em setembro, 
a VLI fez o primeiro 
embarque de sorgo 
por ferrovia do Brasil 
com destino ao porto 
para exportação ao 
mercado chinês, após 
criar um novo sistema 
para esse escoamento.

O produto brasi-
leiro passou a ser de-

mandado pelo país 
asiático neste ano e 
é  uma nova aposta 
no setor de grãos em 
tempos de emergên-
cias climáticas. 

O Brasil é o segun-
do maior  produtor 
de sorgo no mundo, 
atrás apenas dos Es-
tados Unidos. 

Na outra ponta, a 
China é responsável 
por mais de 80% das 
importações globais 
de sorgo, que utiliza 
tanto na produção de 

ração animal como 
de baijiu, tradicional 
bebida alcoólica local. 
   A expectativa é que 
o Brasil embarque até 
2 milhões de tone-
ladas de sorgo neste 
ano, disse Carolina 
Hernandez, diretora-
-executiva Comercial, 
de Projetos e Planeja-
mento Estratégico da 
VLI, em entrevista ao 
Valor. Só a empresa já 
tem cerca de 800 mil 
toneladas negociadas 
para transporte.

As moscas-sirfídeo, 
também conhecidas 
como moscas-das-flo-
res, contiveram a pre-
sença do pulgão Mela-
naphis sorghi em lavou-
ras de sorgo forrageiro 
livres da aplicação de 
defensivos químicos..

A praga, a mais fre-
quente na cultura, pro-
duz um líquido açuca-
rado sobre o qual cresce 
um fungo que reduz a 
capacidade fotossinté-
tica das plantas e pode 
comprometer a quali-
dade da silagem.

Nos locais sem in-
tervenção química, a 
biodiversidade é mais 
preservada, o que for-
talece a ação dos preda-
dores naturais.

Nos períodos chuvo-
sos, a ocorrência de po-
pulações dos pulgões-
-do-sorgo no campo 
diminui.

Estudo evidencia a 
importância do mane-
jo integrado de pragas 
(MIP) para a sustenta-
bilidade da agricultura.

 Uma pesquisa sobre 
o comportamento eco-
lógico de pragas e seus 
inimigos naturais em 
plantações de sorgo for-
rageiro de Minas Gerais 
mostrou que, nas áreas 
livres de intervenção 
química, insetos da fa-
mília Syrphidae, conhe-
cidos como sirfídeos 
ou moscas-das-flores, 
conseguiram reduzir 
a população do pul-

gão Melanaphis sorghi 
(foto abaixo).  A proli-
feração desse pulgão, 
a praga mais frequente 
nas lavouras segundo o 
estudo, é influenciada 
pelo uso de inseticidas 
químicos, pelo clima e 
pela adoção do controle 
biológico. 

Os resultados indi-
caram que onde não 
houve aplicação de 
produtos químicos a 
biodiversidade ficou 
mais equilibrada, o que 
favoreceu o controle 
biológico natural. Ob-
servou-se ainda que, 
nos períodos chuvosos, 
a ocorrência de popu-
lações de pulgões no 
campo é reduzida. 

O trabalho, liderado 

pela Embrapa Milho e 
Sorgo (MG), evidencia a 
importância do manejo 
integrado de pragas 
(MIP) para assegurar 
a sustentabilidade e a 
produtividade agrícola. 
A pesquisadora Simone 
Mendes ressalta que é 
imprescindível compre-
ender a relação entre o 
ambiente e o surgimen-
to de pragas para evitar 
prejuízos econômicos e 
reduzir a dependência 
do uso de inseticidas 
químicos. 

Objetivo do estudo

A intenção dos pes-
quisadores foi encon-
trar soluções para en-
frentar a proliferação 
de diversos insetos-
-praga, como pulgões, 
a lagarta-do-cartucho 
e a broca-da-cana, em 
lavouras de sorgo forra-
geiro. “Essa cultura tem 
grande produção de 
massa verde e alto valor 
energético, caracterís-
ticas valorizadas para 
a produção de silagem. 
Além disso, o sorgo é 
resiliente ao estresse 
abiótico, que se refere 
a condições ambientais 
desfavoráveis ao cres-
cimento das plantas, 
tais como a seca e o ca-
lor extremo, sobretudo 
quando comparado ao 
milho”, explica Guilher-
me Avellar, doutorando 
da Universidade Fede-
ral de São João del-Rei 

(UFSJ).
As avaliações foram 

conduzidas diretamen-
te em lavouras destina-
das à produção de sorgo 
forrageiro durante duas 
safras. Foram compa-
radas lavouras com e 
sem tratamento de in-
seticidas e realizada 
amostragem semanal 
das populações de inse-
tos. A praga dominante, 
o pulgão Melanaphis 
sorghi, atingiu seu pico 
populacional durante o 
estágio vegetativo das 
plantas e teve corre-
lação positiva com os 
principais predadores 
da família Syrphidae, 
as larvas de sirfídeo (ou 
mosca-das-flores). A 
fase larval dessa mes-
ma mosca, por outro 
lado, é menos eficiente 
na predação da lagarta 
Spodoptera frugiperda. 

A presença do pul-
gão-do-milho Rhopha-
losiphum maidis, praga 
que também afeta ou-
tras culturas, aumen-
tou no segundo ano 
amostrado, por causa 
do maior volume de 
precipitação registrado 
na segunda safra. Os in-
setos das famílias Coc-
cinellidae (conhecidos 
como joaninhas - foto 
abaixo) e Syrphidae 
contribuíram para o 
controle populacional 
de ambas as pragas.

“Compreender essa 
dinâmica subsidia a 
adoção de práticas agrí-

colas sustentáveis, uma 
vez que gera informa-
ções valiosas para o 
desenvolvimento de 
estratégias de manejo 
de pragas”, completa 
Simone Mendes. Pre-
venção 

 O pulgão-do-sorgo 
é encontrado na parte 
de baixo das folhas e 
naquelas mais baixas 
da planta (folhas bai-
xeiras), as que se desen-
volvem primeiro. “Daí a 
dificuldade para o mo-
nitoramento, porque, 
muitas vezes, quan-
do o produtor percebe 
a infestação, ela já é 
grande. Nas infestações 
intensas, as colônias 
de pulgão produzem 
um tipo de melada (um 
líquido açucarado), so-
bre a qual cresce um 
fungo chamado fuma-
gina. Esse crescimento 
fúngico forma uma ca-
mada escura que reduz 
a fotossíntese e, con-
sequentemente, com-
promete a qualidade 
da silagem”, observa 
Mendes.

A prevenção ao ata-
que dessa praga exige a 
adoção de um manejo 
eficaz. A pesquisadora 
explica que tudo come-
ça pela compreensão do 
papel dos fatores bióti-
cos (inimigos naturais, 
que podem ser insetos 
benéficos) e dos fatores 
abióticos (chuvas ou 
secas) na mortalidade 
de pragas.
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